
 
 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA 

SECRETARIA LEGISLATIVA 

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA 

 

14ª SESSÃO SOLENE EM HOMENAGEM AO DIA DO ASSISTENTE SOCIAL 

 

Em: 14.05.18 

INÍCIO: 9h50min 

 

PRESIDENTE: SR. RIBAMAR ARAÚJO  

 

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – 

Senhoras e senhores bom dia! 

 A Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia, após 

aprovação em Plenário de Requerimento do Exmº Sr. Deputado 

Estadual Ribamar Araújo, realiza Sessão Solene em homenagem 

ao Dia do Assistente Social.  

 Lembrar que esta Sessão Solene será transmitida ao 

vivo pelo site da Assembleia Legislativa. O endereço 

al.ro.leg.br. 

 Convidamos para compor à Mesa o Exmº. Sr. Deputado 

Ribamar Araújo, proponente desta Sessão Solene de 

homenagem; senhora Ester Lacerda, 1ª Dama do Estado, 

representando o Governo do Estado de Rondônia; Exmº. Sr. 

Vereador Jurandir Bengala, Vice-Presidente da Câmara 



Municipal de Porto Velho; Exmº. Sr. Pedro José Alves 

Sanches, Secretário Adjunto, representando a SEAS; Sr. 

Luciano Pinheiro Torres, Presidente do Conselho Regional de 

Serviço Social; Sra. Marinilde Helena, Vice-Presidente do 

Conselho Estadual de Assistência Social; Sra. Hérika 

Fontenele, Ex-Secretária de Assistência Social.  

 

O SR. RIBAMAR ARAÚJO (Presidente) Invocando a proteção 

de Deus e em nome do povo rondoniense, declaro aberta esta 

Sessão Solene em Homenagem ao Dia do Assistente Social. 

Retorno a palavra ao Mestre de Cerimônias. 

 

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – 

Convidamos a todos para ouvirmos o Hino Nacional, Letra de 

Joaquim Osório Duque Estrada e Música de Francisco Manoel 

da Silva.  

(Execução do Hino Nacional) 

 

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – Muito 

obrigado, podem sentar.   

Antes das palavras iniciais de Sua Excelência Sr. 

Deputado Ribamar Araújo, vamos cumprimentar de uma forma 

geral as senhoras, os senhores que participam desta Sessão 

Solene, como também o Tiago Felipe, representando a SESDEC; 

senhora Maria Suzana Mota Silva, Assistente Social do INSS; 

senhora Helena Rita, Assistente Social representando a Casa 

Família Rosetta; senhora Miami Ribeiro de Assis Lemos, 

Conselheira do Conselho Regional de Serviço Social; senhor 

Éder Fernando, vice-presidente do Conselho Regional de 

Serviço Social; senhora Vanessa Paz, Assistente Social, 



representando a Clínica NEFRON; senhora Sandra de Araújo 

Cunha, Assistente Social da Policlínica Rafael Vaz e Silva; 

senhora Guiomar Ferreira, da FEASE; Senhora Cleide 

Marcolino, Assistente Social, representando a SEMUR – 

Secretaria Municipal e Habitação e Urbanismo; senhora Tácia 

Aparecida Alves, representando a Faculdade UNIP; senhora 

Socorro Moraes, Assistente Social, Centro Médico desta Casa 

de Leis; senhora Diane Souza de Queiroz, Assistente Social, 

Centro de Referência de Assistência Social; senhora Maria 

Auxiliadora Brito, Assistente Social da Ortopedia Um do 

Hospital de Base; senhor Paulo Henrique Bezerra, 

representando a “SEMASPE”; senhora Onete Marciel Alves, 

Assistente Social, representando a Secretaria de Saúde de 

Candeias; senhora Carla Wilza de Souza e Silva, da Empresa 

de Assistência Técnica e Extensão Rural de Rondônia – 

EMATER, Assistente Social; senhoras e Senhores Assistentes 

Sociais da Secretaria Municipal de Porto Velho; senhoras e 

Senhores Acadêmicos da UNIP; senhoras e Senhores 

Assistentes Sociais da SEAS; senhoras e Senhores Acadêmicos 

da UNOPAR; senhora Maria Monserrat, Assistente Social da 

Policlínica Oswaldo Cruz. 

 

 O SR. RIBAMAR ARAÚJO (Presidente) – Bom dia mais uma 

vez a todos vocês aqui presentes. Queria saudar e agradecer 

a presença da senhora Ester Lacerda, primeira dama, 

representando o Governo do Estado de Rondônia; 

Excelentíssimo Senhor Vereador Jurandir Bengala, vice-

Presidente da Câmara Municipal de Porto Velho; 

Excelentíssimo Senhor Pedro José Alves Sanches, Secretário 

Adjunto da SEAS; senhor Luciano Pinheiro Torres, Presidente 

do Conselho Regional de Serviço Social – CRESS; senhora 

Marinilde Helena e a senhora Hérika Fontenele, ex-

secretária da Secretaria Estadual da SEAS. 



 Queridas Assistentes Sociais, Acadêmicos do Serviço 

Social aqui presentes, demais convidados, minhas senhoras e 

meus senhores, espero que vocês tenham uma manhã agradável 

com esta homenagem singela e muito justa que fazemos as 

Assistentes Sociais. Nós vamos deixar para nos pronunciar 

no final do evento e vamos passar a palavra agora aos 

componentes da nossa Mesa, começando pela senhora Hérika 

Fontenele, ex-secretária da SEAS. 

 A SRA. HÉRIKA FONTENELE – Que responsabilidade agora 

não é senhor Deputado, que o senhor me passou. Então, bom 

dia a todos. Eu quero cumprimentar o Deputado Ribamar, 

parabenizar mais uma vez Deputado Ribamar, por esta 

iniciativa, pela propositura desta homenagem tão especial a 

todos nós e em seu nome queria cumprimentar todos os demais 

membros do Parlamento Estadual, servidores desta Casa, que 

me sinto muito à vontade, em nome da Jane que é a nossa 

chefe do Cerimonial, cumprimentar os demais servidores 

desta Casa, os seguranças, a imprensa. Eu queria fazer uma 

homenagem especial as minhas amigas assistentes sociais, 

acadêmicos, futuros profissionais e aproveitar que 

geralmente a Audiência é uma homenagem, pôs o domingo Dia 

das Mães. Eu queria mais uma vez homenageá-las todas vocês 

que são mães, as que futuramente serão, em nome da minha 

mãe Maria do Rosário que se encontra lá no Maranhão, eu 

queria homenagear todas as mães desta Assembleia, deste 

plenário e de Rondônia. Cumprimentar a Dona Ester, tive o 

prazer de conhecê-la agora pessoalmente, obrigada por esta 

parceria que a senhora vem desenvolvendo junto as políticas 

públicas, isso é de grande valia para todos nós; 

cumprimentar o Vereador Bengala e em seu nome os demais, 

estender os cumprimentos ao Parlamento Municipal; 

cumprimentar o senhor Pedro José, que é conhecido como 

Pedrinho, que assume tamanha responsabilidade, Pedrinho, 

junto a Secretaria de Estado, mesmo com o adjunto, você tem 



um grande, tem um grande desafio pela frente e quero dizer 

da minha posição de contribuir no que for preciso, porque 

assistência é uma paixão que eu tenho, que eu exercito como 

sacerdócio há 23 anos. Cumprimentar o Luciano colega, 

atualmente Presidente do Conselho, também outro grande 

desafio Luciano que tem para que nós possamos fortalecer a 

nossa categoria, estamos juntos. Eu cumprimento a minha 

amiga querida de muitos anos Marinilde, sempre lutando 

firme e defendendo a política de assistência social tanto 

como Presidente que estava à frente e agora como vice. A 

política de assistência, ela tem crescido no Estado de 

Rondônia, e com certeza tem grandes contribuições. Senhoras 

e senhores, eu queria iniciar, não vou me delongar mais do 

que uma hora. Mas eu queria iniciar uma frase que é de um 

pensador que é chamado, acho que a maioria dos senhores 

conhece Friedrich Hegel, que diz: “Nada existe de 

grandioso, sem paixão”. Tudo que nós temos que fazer e 

principalmente na nossa profissão tem que envolver a 

paixão, porque nós temos que nos colocar sempre no lugar do 

outro. Eu desejo hoje fazer uma referência ao dia 15 de 

maio, hoje não, vai ser amanhã, mas, nós estamos 

antecipando que é o Dia do Assistente Social, mas, 

sobretudo fazer uma referência aos 80 anos, 82 anos do 

serviço social. Essa profissão que muito avançou, que muito 

conquistou e que é necessário que olhemos para trás todos 

os retrocessos que ficaram, mas que é preciso olhar para 

frente que muitos desafios virão. Temos ainda muito a 

conquistar com essa profissão. O avanço alcançado pela 

profissão ao longo desses 82 anos, nos anos 60, para quem 

vem estudando o serviço social, ele passou por um período 

de renovação lá em 1960, foi onde teve o processo de 

renovação, mas, ele se firmou a profissão, a partir de sua 

regulamentação e, sobretudo Luciano, pela criação do 

conjunto CFESS/CRESS. Foi a partir da criação desse 



conjunto que a profissão começou realmente a se fortalecer, 

a crescer como uma profissão que faz a diferença na vida 

das pessoas. Mas do que sonhos e ousadias, porque nós 

enquanto profissionais assistentes sociais, nós precisamos 

ousar e sonhar porque nós defendemos a uma política 

igualitária mais justa e solidária para todos que é um 

direito preconizado na Constituição, mas, sobretudo antes 

de sonhar, precisamos ter condições de fazer análise 

crítica, cada um de nós lá na política que nós estamos 

trabalhando, seja ela assistência social, seja ela 

educação, seja ela saúde, enfim em todas as políticas em 

que o serviço social, a assistente social faz interface com 

as demais. Não se pode pensar a profissão com um isolamento 

e sim buscando a integração com as demais políticas 

públicas, é tanto que aqui tem assistentes sociais de todas 

as áreas, na educação, na saúde, na assistência enfim. 

Portanto, meus amigos e amigas, eu queria desejar neste dia 

não só de comemoração, mas, que possamos fazer uma reflexão 

do quanto nós poderemos fazer por essa profissão, que no 

passado que já rompeu com o conservadorismo, que já rompeu 

com o tradicionalismo, que como nós éramos vistas como as 

boazinhas que faziam com aquela prática assistencialista. É 

preciso que nós exercitemos na prática realmente o que está 

preconizada na nossa legislação, seguindo nosso código de 

ética para que a gente possa realmente fortalecer a 

categoria em todo o seu conjunto. Portanto, eu aqui deixo 

os meus agradecimentos pelo convite mais uma vez Deputado 

Ribamar, e dizer que me senti muito feliz em ter 

contribuído com a política de assistência social no qual 

você me indicou na SEAS. Tenho certeza que deixei um legado 

embora com uma passagem pouca, mas, eu estou sempre à 

disposição, sempre falei para o Governador Confúcio Moura, 

agradeci pela oportunidade, mas, também falei ao Governador 

Daniel, que está agora, que eu estou à disposição Dona 



Ester, para contribuir porque só quem ganha é o Estado de 

Rondônia, com o fortalecimento da Política de Estado, da 

Assistência Social. Portanto, minhas amigas, meus futuros 

profissionais, viva os Assistentes Sociais, viva o serviço 

social. Muito obrigada.  

 

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – 

Cumprimentar a Senhora Leila Lopes, Assistente Social da 

UNIMED e a senhora Farrara Sabry Azar, também Assistente 

Social da UNIMED.  

 

O SR. RIBAMAR ARAÚJO (Presidente) – Muito obrigado a 

Dra. Hérika. E passo a palavra agora a senhora Dra. 

Marinilde Helena, Vice-Presidente do Conselho Estadual de 

Assistência Social.  

 

A SRA. MARINILDE HELENA – O meu bom dia a todos os 

participantes deste evento e, especialmente eu gostaria de 

agradecer ao Deputado Ribamar Araújo, por mais uma vez 

fazer esse reconhecimento e em nome dele cumprimentar todos 

os componentes desta Mesa. É muito importante que nós 

tenhamos esse reconhecimento que para mim, enquanto 

profissional, é um reconhecimento a categoria. É um 

reconhecimento ao profissional que nós somos, e que como 

falou a Hérika eu pego gancho dela, não somos as boazinhas, 

para mim profissional ele é técnico, ele tem uma formação 

técnico cientifico, então não é uma questão de boazinha, é 

uma questão de ter uma visão do que é realmente a realidade 

e poder intervir, não qualquer um, não é qualquer um que é 

o assistente social. Para ele ser assistente social ele tem 

que passar por uma academia, e nessa academia todos nós 



aprendemos a ter uma postura ética, profissional e 

entendendo que a sociedade merece respeito no nosso fazer. 

E esse nosso fazer só nós profissionais é que sabemos como. 

Então não é qualquer que faz, e como não é qualquer um que 

faz, também não é qualquer um que trabalha na política 

pública da assistência social. Não é qualquer um que faz a 

assistência social. Enquanto política pública, enquanto 

política que é dever do Estado e direito do cidadão, ela 

merece todo e qualquer respeito para ser considerado não 

uma dádiva, que é dada ao pobre. Comumente nós ouvimos e aí 

eu me dirijo especialmente aos acadêmicos aqui presentes, 

não permitam que digam a vocês que, vocês vão ser aquelas 

moças que vão ajudar os pobres. Vocês vão ser aquelas moças 

que só tem umlócus profissional onde tem pobre. Isso não 

existe. O nosso trabalho ele vai dá gestão a execução. Ele 

tem o seu lócus na supervisão, no acompanhamento, no 

monitoramento, ou seja, nós profissionais de 3º grau. Então 

para mim que tenham já tem um tempo já bem, por favor não 

digam que eu sou velha, eu sou uma pessoa experiente e como 

tal conheço o deputado Ribamar a um certo tempo, desde que 

nós nos conhecemos ele faz essa homenagem. E eu desde que 

sou chamada a fazer uma fala aqui, eu volto a lembrar: nós 

precisamos dessa homenagem sim, é um reconhecimento, e além 

desse reconhecimento ele tem outros motivos e objetivos em 

função dessa homenagem. Mas em especial eu aproveito, mesmo 

sendo Vice-Presidente do Conselho de Assistência Social, 

enquanto política pública, quanto respeito a esse braço da 

sociedade de ter seu lugar junto ao Poder Público para 

dizer o que ela quer, para dizer como ela quer. Eu também 

faço menção a uma fala que eu não esqueço e não posso 

esquecer enquanto profissional; um quadro definitivo, um 

quadro específico de pessoal dentro da Secretaria de 

Assistência Social do Estado. Quem está aqui a bastante 

tempo sabe que nós já tivemos o quadro de pessoal, nós já 



tivemos cargos e salários definidos dentro da Secretaria. 

Nós não podemos falar numa Secretaria de Política Pública 

sem quadro de pessoal, sem plano de cargos e salários, eu 

seria irresponsável se eu não falasse isso. Então vamos 

continuar com essa luta, vamos envidar esforços, e aí 

conclamo o Fernando, enquanto Presidente do Conselho de 

Serviço Social, do Conselho de Profissionais que não deixe, 

que levante essa bandeira e que não permita que ela fique 

no esquecimento. Já conversei com o Governador a respeito 

disso, sei dos esforços envidados pela Hérika e por todos 

os outros Secretários que vieram após ela, e até antes, mas 

nós temos que levar isso em conta para a gente poder dizer 

que a Secretaria Estadual de Assistência Social realmente 

está definindo as diretrizes da política de Assistência 

Social no Estado. E aí a gente pode dizer que nós temos uma 

política pública de assistência social em Rondônia. 

Obrigada gente. 

 

O SR. RIBAMAR ARAÚJO (Presidente) – Obrigado Dra. 

Marinilde. E passo a palavra nesse momento só senhor 

Luciano Pinheiro Torres, Presidente do Conselho Regional de 

Serviço Social. 

 

O SR. LUCIANO PINHEIRO TORRES – Bom dia a todos. Em 

nome do deputado Ribamar Araújo cumprimento a todos os 

membros da Mesa, em nome da minha esposa Tássia Santana, 

que também é assistente social comprimento todos os 

presentes. Quero dizer aos senhores que estou muito feliz 

em poder estar aqui hoje, comemorar com vocês o nosso dia e 

saber que apesar da conjuntura atual não estar favorável 

nem a nós que somos trabalhadores e nem aos usuários com 

quem a gente trabalha, mas quero convidar a todos para 



continuarmos firmes na luta. Este ano o conjunto 

CFESS/CRESS nos chama a resistir, é isso mesmo. Com o tema 

da nossa campanha do Dia do Assistente Social de 2018 

‘Nossa Escolha é a Resistência, Somos Classes 

trabalhadora’, e assim que estamos nos portando em frente 

aos tremendos ataques aos direitos sociais que vimos 

enfrentando na atualidade. Exemplo de ataque aos direitos 

sociais foi o que vivenciamos em nosso município nas 

últimas semanas em que o Poder Executivo e Legislativo 

municipal sem se preocupar e sem ouvir a população 

entregaram a nossa saúde pública às Organizações Sociais, 

usando de todas as regras da privatização, quais são: O 

primeiro é sucatear os serviços, desvalorizar os servidores 

e depois esperar o caos se instalar, colocar a culpa nos 

servidores e apontar a privatização como a salvação para o 

problema. Repudiamos essas ações, pois entendemos que isso 

não passa de uma desresponsabilização do Estado por 

serviços que são constitucionalmente de sua 

responsabilidade. Mas nós Assistentes Sociais como 

profissionais éticos, propositivos, competentes, 

instrumentalizados estamos vigilantes e atentos levando a 

verdade e esclarecendo sobre os ataques que a população 

deste país vem sofrendo em consequência a lógica neoliberal 

e do capitalismo desenfreado. O convite que faço a todos 

nós hoje, é o seguinte: vamos nos unir, vamos nos 

fortalecer enquanto categoria funcional no Estado de 

Rondônia e fazer a diferença, unidos podemos fazer a 

diferença na luta por melhorias na ocupação dos espaços 

deliberativos das políticas públicas do nosso Estado. Há um 

ano de trabalho a frente do CRESS e já muito podemos dizer 

que já foi feito para a categoria profissional dando 

continuidade ao trabalho daqueles que por lá passaram, cada 

um contribuindo com a sua história, com a história da 

profissão aqui no Estado de Rondônia. Sabemos que não é 



fácil enquanto conselheiro voluntário estar a frente 

respondendo pelas questões oriundas da categoria, mas não 

devemos desanimar, devemos estar sempre na luta. Algumas 

conquistas eu quero destacar aqui, como por exemplo a 

inclusão do curso de Serviço Social no PDI, no planejamento 

do IFRO para ser ofertado até o ano de 2022, então isso é 

uma conquista importante, pois assim teremos o curso, 

deputado, de Serviço Social sendo ofertado por um IES 

pública, sendo que hoje nós só temos aqui no nosso Estado 

de Rondônia a oferta do curso de Serviço Social por 

instituições privadas e nós do conjunto CFESS/CRESS 

defendemos um estudo gratuito e de qualidade a todos, e com 

essa inclusão nós esperamos que vai ser possível acontecer 

isso aqui no Estado de Rondônia. Outra questão que posso 

destacar, que quero destacar aqui é a previsão de abertura 

de concurso público ainda este ano para o Conselho Regional 

do Serviço Social para estarmos contratando Agente Fiscal e 

completando o nosso quadro de pessoal administrativo. 

Também destaco aqui a mobilização que fizemos junto a 

Assembleia Legislativa para garantir vaga de Assistente 

Social nesse concurso que a Assembleia acabou de anunciar. 

Então a gente esteve junto com o Presidente desta Casa, 

após ele divulgar uma matéria onde não tinha a previsão de 

vaga para o Serviço Social nós chegamos aqui, estive aqui 

junto com o vice-presidente e a gente cobrou essa vaga e 

agora aconteceu, saiu o Edital de concurso público e saiu a 

previsão de uma vaga, embora saiu com a nomenclatura errada 

a gente está procurando já sugerir a correção, deputado, 

mas já é um avanço para a nossa categoria.  

Por fim, quero parabenizar e agradecer ao Deputado 

Ribamar Araújo proponente desta sessão solene pelo carinho 

e respeito que tem pela nossa profissão, que há anos presta 

esta homenagem e nos valoriza como profissionais, bem como 

sempre deixa a porta aberta do seu gabinete para nossas 



lutas e sempre nos recebe de braços abertos. Quero 

parabenizar todos os Assistentes Sociais de uma maneira 

geral e também quero parabenizar os membros da gestão 

Unidos pela Igualdade. Trabalhamos, só nós que estamos 

diuturnamente convivendo, sabemos como são as batalhas e 

como são as dificuldades. Quero parabenizar, que todas as 

ações que o CRESS-Rondônia está fazendo não só o Presidente 

que está fazendo, é a gestão como um todo, com a ajuda de 

toda categoria. Quero parabenizar os Assistentes Sociais de 

base que também participam das Comissões e que está firme e 

junto nesta batalha. Quero convidar a todos para amanha 

estar presente na comemoração do Dia do Assistente Social, 

lá no auditório do SENAC, amanhã à noite, que é a 

comemoração que o Conselho organizou para comemorarmos o 

Dia do Assistente Social. E é isso, dizer parabéns. É muito 

bom ser Assistente Social, é muito bom estar no meio, no 

seio dessa categoria onde defendemos os direitos sociais, 

estamos na luta, sempre estamos acompanhando os Assistentes 

Sociais nos Conselhos Deliberativos, nos Conselhos de 

Direito defendendo todas as políticas sociais do Estado. 

Quero desejar a todos vocês muita saúde, paz, sucesso e 

estamos juntos nessa caminhada. Não desistiremos jamais! 

Muito obrigado. 

 

 O SR. RIBAMAR ARAÚJO (Presidente) – Obrigado ao Dr. 

Luciano, e passo a palavra agora ao Excelentíssimo Senhor 

Pedro José Alves Sanches, Secretário Adjunto da SEAS.    

 

 O SR. PEDRO JOSÉ ALVES SANCHES – Excelentíssimo Senhor 

Deputado Estadual, nosso Deputado Ribamar Araújo, de 

antemão quero parabenizá-lo juntamente com todos os seus 

pares, Presidente desta Casa, Deputado Maurão de Carvalho, 

por propor e que neste momento esteja aqui acontecendo esta 



Sessão Solene em homenagem a esta causa tão nobre que é o 

serviço social. Parabéns, Deputado e um forte abraço. Eu 

não poderia deixar de agradecê-lo e agradecer à Casa porque 

quinta e sexta-feira da semana passada eu participei, em 

Manaus, do Encontro dos Gestores da Região Norte. E aí a 

gente viu que nos dois dias, mais de mil profissionais não 

apareceu nenhum membro do Poder Legislativo Estadual. Então 

foi reclamado, tinham os Vereadores e toda a equipe que 

participou. Então eu acho que Rondônia e esta Casa estão de 

parabéns por valorizar essa profissão tão nobre e tão 

importante, principalmente para este momento que o nosso 

País vive. Então os nossos mais sinceros agradecimentos. 

Saudar e parabenizar também a nossa 1ª Dama, que vem 

realizando um grande trabalho frente a esta área, 

juntamente com o Governador Daniel Pereira. Eu sempre falo 

e vejo que Rondônia, quando se trata das questões sociais, 

vive um momento ímpar, uma vez que o Governador Daniel, a 

nossa 1ª Dama, vejo isso aqui na Assembleia Legislativa, o 

Parlamento municipal também participando, que tem um olhar 

muito especial por essa área. E eu vejo que é um momento 

muito oportuno para nós avançarmos nas políticas sociais do 

Estado de Rondônia. Eu quero saudar o Vereador Jurandir, 

que está aqui fazendo presença conosco, participando, que 

leve o nosso abraço ao Parlamento do Município de Porto 

Velho. Saudar o Luciano, Presidente do Conselho Regional de 

Serviço Social; a senhora Marinilde Helena, Vice-Presidente 

do Conselho Estadual. Dizer que nós temos um carinho, eu 

que sou interiorano, e já estou caminhando para o meu 6º 

mandato entre a Câmara Municipal e a Prefeitura lá do 

município de Cerejeiras, e como Assistente Social de 

formação, eu tenho um grande respeito a nossa 

administração, tenho um grande respeito pelos Conselhos, 

seja ele do município, seja ele estadual. Temos uma grande 

admiração e um reconhecimento muito grande, porque 



entendemos que as senhoras e os senhores Conselheiros são 

os guardiões do SUAS e os guardiões das políticas sociais. 

Então nós entendemos essa importância tão grande e nos 

colocamos à disposição para qualquer discussão. E, por fim, 

a senhora Hérika Fontenele, que neste pouco tempo que nós 

estamos ali na Secretaria a gente só ouve falar bem e que 

fez um trabalho excelente deixando um legado muito 

importante e que nós precisamos muito da senhora que nos 

ajude a seguir avante esse trabalho que a senhora iniciou 

ali na Secretaria.  Mas senhor Presidente, demais membros 

da Mesa e em nome da dona Denise que é uma pessoa que 

dedica a vida dela a favor das causas sociais eu quero 

fazer uma saudação muito especial a todos os Assistentes 

Sociais do Estado de Rondônia. Obrigado Denise por você ser 

tão apaixonada por essa causa e está junto com a gente na 

luta, no nosso dia a dia.  Mas, Sr. Deputado, hoje 

presidindo esta Sessão, Sr. Vereador, demais membros desta 

Casa, dizer que o Serviço Social, ele não se inicia agora e 

não veio só juntamente com a Constituição Cidadã de 1988, 

ele iniciou em outras épocas lá pelo Século XIX, onde no 

período da Revolução Industrial onde houve um oportunismo 

muito grande, principalmente, das classes mais altas 

tentando usar o Serviço Social, simplesmente, para reprimir 

e colocar alienado aquele que mais precisava, os mais 

pobres da nossa sociedade em nível mundial. E com o passar 

do tempo surgido o Capitalismo na Europa aí pode se ter 

outro olhar para esse trabalho, mas sempre de uma maneira 

repressora, sempre tentando alienar e fazer com que o mais 

fraco sempre ficasse alienado ao mais forte. Nós temos essa 

consciência. Com o passar do tempo, meados do Século XIX, 

os primeiros 50 anos do Século XIX onde a gente teve um 

grande avanço aqui no Brasil, onde também por um período 

muito grande foi administrado isso pelas caridades e com o 

passar da época a gente foi percebendo e a nossa sociedade 



foi percebendo a importância até por questão de 

intermediação dos conflitos e a necessidade. Isso que a 

gente está vendo acontecer lá no Rio de Janeiro hoje, a 

trágica morte da nossa Vereadora Marielle de uma maneira 

brutal que está sendo símbolo para todas essas questões da 

violência no passado também teve; onde aí os Governos seja 

ele Federal, Estadual e Municipal, sentiu a necessidade de 

olhar para o Serviço Social de uma maneira diferente, até 

mesmo para poder calar à boca dos mais oprimidos naquela 

época e com o passar dos tempos nós fomos nos evoluindo 

graças a Deus por isso e aí mais tarde veio a criação do 

SUAS, a criação da LOAS, onde nós hoje nós temos um norte. 

E aí eu vejo que esse é um momento muito importante. Nesse 

Congresso que a gente participou lá em Manaus a gente ficou 

sabendo e teve o conhecimento ali de comunidade Deputado, 

Vereador, que as pessoas demoram 15 dias para poder chegar 

lá, muitas vezes um Assistente Social tem que pegar um 

barco e ele demora um mês para ir lá assistir àquela 

comunidade e voltar para capital ou para o seu município de 

origem. Então, a dificuldade é muito grande e a gente não 

vê esse olhar muitas vezes dos gestores, porque até por uma 

questão cultural ainda não caiu a ficha e não tem o 

entendimento do tamanho da importância que tem esse 

trabalho. Eu como Assistente Social que sou e um 

privilegiado de sair de uma cidade de 17 mil habitantes 

onde o Governador Daniel Pereira e a nossa 1ª Dama teve a 

confiança de nos convidar para participar dessa tão 

importante pasta. Me colocar à disposição de todos vocês 

para que junto a gente possa fazer com que as políticas 

sociais cheguem aos menos favorecidos do nosso Estado e 

vejo que é um momento muito importante que nós estamos 

passando por conta desse olhar que eles e nós temos. 

Sabemos da vontade que cada um dos senhores e das senhoras 

tem. Então, eu vejo que é muito importante a gente acelerar 



nesse momento dar todas as condições possíveis e eu tenho 

uma missão de ajudar no Governo, ajudar administrar a nossa 

Secretaria e também tem uma missão de repente, por ser 

interiorano de ter uma aproximação muito grande com todos 

os municípios, os 52 municípios do Estado de Rondônia. De 

maneira Deputado, Vereador, demais membros da Mesa e a 

nossa 1ª Dama, eu quero abraçar a cada um de vocês que eu 

tenho certeza que assim como eu não foi diferente, nós não 

escolhemos ser Assistente Social pensando em ganhar 

dinheiro e ficar rico. Eu tive que optar, na época, da 

minha Academia entre o Direito e o Serviço Social, mas, o 

meu coração apaixonado por essa causa falou mais alto e eu 

vim por aqui e não me arrependi.  Obrigado.  Então, nós 

sabemos que é uma causa muito nobre e por isso eu quero 

deixar um grande abraço a todos vocês e dizer que nós 

estamos ali na SEAS de braços abertos, a qualquer hora que 

precisar para estar estendendo a mão e ajudando, porque é 

através de vocês que nós vamos chegar lá no menos 

favorecido, aquele que mais precisa das políticas sociais. 

Um grande abraço Deputado, parabéns por esta Sessão, 1ª 

Dama, aos membros da Mesa e a todos vocês. Um grande abraço 

a todos. Muito obrigado. 

 O SR. RIBAMAR ARAÚJO (Presidente) – Muito obrigado ao 

Dr. Pedro e passo a palavra neste momento ao amigo Vereador 

Jurandir Bengala. 

 

 O SR. JURANDIR BENGALA – Bom aqui a todos que se 

encontram presente neste momento, senhoras e senhores. Eu 

quero cumprimentar aqui o nosso Deputado Estadual Ribamar 

Araújo, meu amigo, meu companheiro de grande luta, parabéns 

Deputado Ribamar, mais uma vez está colocando esta 

homenagem, uma homenagem muito importante, principalmente 

no primeiro dia da semana, segunda-feira, onde ontem nós 



comemoramos o Dia das Mamães e hoje comemoramos uma 

homenagem muito justa e muito bela aqui, principalmente 

aqui onde a gente está vendo, a maioria são mulheres, 

parabéns. Quero cumprimentar aqui a senhora Ester Lacerda, 

a 1ª Dama, representando aqui o Governo do Estado de 

Rondônia; cumprimentar aqui o senhor Pedro, parabéns senhor 

Pedro pelas palavras, assim que acabou de falar, muito bem 

justas, muito bem gratificante, parabéns mesmo pelo 

trabalho que Vossa Excelência vem aí a frente da Secretaria 

do nosso Estado de Rondônia; cumprimentar aqui o senhor 

Luciano, Presidente do Conselho Regional do Serviço Social; 

cumprimentar a senhora Marinilde, vice-presidente do 

Conselho Estadual de Assistência Social e cumprimentar em 

nome da Hérika e também da Dra. Josélia, chefe do gabinete 

do Deputado Estadual, que também faz um grande trabalho 

social hoje, não só no nosso município de Porto Velho, mas 

como no Estado de Rondônia, se sintam todos cumprimentados, 

em seu nome eu cumprimento todos os Assistentes Sociais 

aqui que se encontram presentes. Deputado Ribamar, a gente 

tem um orgulho do trabalho que Vossa Excelência hoje tem 

feito, não só no nosso município de Porto Velho, como no 

Estado de Rondônia, principalmente Vossa Excelência que 

sempre reconhece os trabalhos daquelas pessoas que mais, 

aquelas pessoas que mais sofrem, porque ser assistente 

social hoje Deputado, não é tão fácil e eu falo isso 

Secretário, porque eu moro num distrito há 30 anos e eu sei 

a dificuldade que a assistente social passa, principalmente 

para poder atender aquelas pessoas que mais necessitam, que 

são as pessoas de lá da zona da mata. Então, eu tenho 

acompanhado bastante e por isso que eu fico muito 

gratificante de ter hoje um Deputado Ribamar, sempre 

defendendo essa classe, sempre homenageando, sempre 

parabenizando e sempre, não só parabenizando, mas também 

sempre defendendo em todo lugar que Vossa Excelência tem 



feito. Eu quero Deputado Ribamar, não ser tão longo, mas 

dizer assim senhor Pedro, senhor Luciano, a gente, hoje nós 

somos vereador de uma capital com mais de 500 mil 

habitantes e eu entendo deputado, entendo senhor Pedro que 

fazer política em Porto Velho,não é tão fácil, 

principalmente quando você olha aquelas pessoas que mais 

necessitam e eu tenho certeza que vocês aqui, assistente 

social, também enfrentam essa dificuldade, às vezes, lá 

onde vocês trabalham por falta de condições, até porque às 

vezes, o poder público não oferece as condições e quando 

não se oferece as condições, quem sofre com isso não é só o 

povo lá fora, as pessoas também dentro dos hospitais, as 

pessoas dentro dos seus trabalhos tem muita dificuldade, eu 

acompanho isso, acompanho muito de perto. Então, por isso 

senhor Luciano, eu estive lá em Goiás, estive lá três dias 

principalmente andando naqueles lugares que as pessoas mais 

precisam. Então, no meu entendimento eu sei que nem todo 

mundo tem o mesmo entendimento; mas no meu entendimento eu 

acho que nós temos que ser bom, não é só com uma parte das 

pessoas, tem que ser bom para os nossos 500 mil habitantes 

que tem o município e se estender para o resto do Estado. 

Então, por isso senhor Pedro, senhor Luciano, que eu sou 

favorável, principalmente quando se ver uma entidade, 

principalmente como as Irmãs Marcelina, quem hoje que vai 

nas Irmãs Marcelina e que acha ruim? Eu vejo muitas pessoas 

elogiar, inclusive o Deputado Ribamar, a maioria das 

emendas que o Deputado Ribamar coloca, são nas Irmãs 

Marcelina, porque ele ver as Irmãs Marcelina que tem uma 

seriedade de atender o nosso povo do nosso município de 

Porto Velho e o nosso Estado de Rondônia e nós, eu estou 

falando aqui em nome da Câmara Municipal, eu não estou 

falando em nome do Executivo. Então, nós já tivemos algumas 

reuniões com as Irmãs Marcelina, tentando que as Irmãs 

Marcelina possam assumir, principalmente essas UPAS de 



Porto Velho, que eu entro, eu acho assim, sinceramente não 

de agora, eu acho vergonhoso não por culpa das assistentes 

social, por culpa dos que estão lá em cima, que às vezes 

não dão as devidas condições. E quando não dão as devidas 

condições, vocês sofrem muito para poderem atender e também 

sofre muito o povo do nosso município de Porto Velho. 

Então, foi isso que eu entendi que tem que fazer algumas 

mudanças principalmente esse assunto do nosso município de 

Porto Velho. Então, Deputado Ribamar, eu termino aqui 

dizendo, parabenizamos Vossa Excelência, e pode ter certeza 

Deputado Ribamar, vou estar sempre junto com Vossa 

Excelência fazendo, trabalhando e levando o seu nome, 

porque eu sei que Vossa Excelência tem o respeito e a 

humildade com o povo do nosso Estado de Rondônia, do nosso 

município de Porto Velho. Então, eu termino aqui dizendo 

pedindo a Deus, que abençoe a todos os Assistentes Sociais 

que se encontram presentes e nós na Câmara Municipal, 

estamos sempre à disposição. Muito obrigado e que Deus 

abençoe a todos.  

 

O SR. RIBAMAR ARAÚJO (Presidente) – Muito obrigado ao 

Vereador Jurandir Bengala, Vice-Presidente da Câmara 

Municipal de Porto Velho. E passo a palavra agora a senhora 

Ester Lacerda, Primeira Dama, representando aqui o Governo 

do Estado de Rondônia. 

 

A SRA. ESTER LACERDA – Eu não sou muito corajosa e nem 

dada ao local onde se fala nesta Casa. Vou pedir a 

permissão de vocês com muito respeito para falar aqui 

sentadinha, está bom? Em nome do Governador do Estado de 

Rondônia, Excelentíssimo Senhor Daniel Pereira, trago um 

abraço carinhoso a todas as assistentes sociais, a todos os 



assistentes sociais, aos acadêmicos que estão aqui 

presentes, aos trabalhadores desta Casa, que contribuíram 

também para essa Sessão acontecesse, ao Deputado Ribamar 

Araújo, proponente desta Sessão Solene ao Dia do Assistente 

Social. Eu quero cumprimentar todos aqui da Mesa. E vou 

novamente, em nome do nosso amigo e assistente social 

Secretário Adjunto da Secretaria de Estado de Assistência 

Social, Pedrinho Sanches, cumprimentar carinhosamente cada 

um de vocês. Estamos aqui hoje nesse ato solene então 

proposto pelo Deputado Ribamar Araújo, para juntos 

celebrarmos um pouquinho adiantado, mas, o dia do 

profissional que é capaz de reinventar na luta para 

combater as desigualdades sociais e violações de direitos 

que é o assistente social. Trago a gratidão e o 

reconhecimento do Governo do Estado, pelo trabalho prestado 

nas mais diversas áreas de atuação, na Secretaria de Estado 

de Assistência Social, nos Hospitais em todos os demais 

órgãos do Estado ou da iniciativa privada, onde com 

competência e zelo, vocês se dedicam para defender os 

direitos dos cidadãos. Meu reconhecimento ao serviço da 

assistente social ocorreu de forma mais próxima na minha 

atividade hospitalar, porque eu sou enfermeira, onde pude 

conhecer mais de perto o cotidiano dessas profissionais, eu 

digo no feminino por se tratar de universo onde predomina 

essencialmente as mulheres como na minha profissão, mas, os 

homens também. E consequentemente perceber o empenho desses 

profissionais para garantir o direito de um grupo de 

pessoas que nas horas mais frágeis da vida necessita de um 

amparo social para as suas necessidades básicas, eu me 

refiro a minha área. Como em todas as profissões, imagino 

existir dificuldades que lhes são peculiares, a busca por 

justiça social em um País como o nosso; campeão em 

desigualdade social e má distribuição de renda, às vezes 

torna-se uma luta quase inglória. Entretanto, posso afirmar 



com a mais absoluta convicção, que várias ações que o 

Estado desenvolve nessa área, só são possíveis graças ao 

apoio e dedicação de cada um desses assistentes sociais. 

Trabalhadores e trabalhadoras incansáveis na missão de 

fazer cumprir o que determina o Sistema Único de 

Assistência Social - SUAS, que se empenham de corpo e alma 

para ajudar a transformar uma realidade ainda brutalmente 

desigual nesse País, no Estado e também na nossa cidade, no 

nosso município. Sabemos que o momento atual, ele é 

especificamente difícil e desafiador como todos aqui bem 

lembraram, por isso, é preciso de coragem, esperança para 

transformar sonhos em realidade. Desejamos enquanto Governo 

e cidadãos um tempo mais justo, mais solidário, humano e 

promissor para a maioria da população excluída de condições 

dignas de vida e direitos básicos, e para isso, nós 

contamos com o serviço social. Desejo que essa homenagem 

neste dia dedicado a vocês, que seja lembrado não somente 

porque queremos parabenizá-los ou parabenizá-las, mas, 

também como forma de reflexão acerca do trabalho dos 

assistentes sociais, exemplo de superação resignação em sua 

prática profissionalsem os quais os gestores públicos não 

poderiam planejar, não poderiam executar as políticas 

voltadas aos cidadãos menos favorecidos, aqueles que mais 

precisam. O Governo do Estado sempre lembra que não pode, 

não há como combater pobreza e tanta desigualdade sem uma 

forte ação do Estado, e essa ação deve ser no sentido de 

estimular, de alavancar o potencial de cada individuo e 

fazer com que exerça sua cidadania plena, e nesse sentido 

vocês, os assistentes sociais, são fundamentais. Para 

finalizar deixo o meu abraço, o agradecimento e o 

reconhecimento do Governador do Estado de Rondônia, Daniel 

Pereira, pelo trabalho e empenho de todos os assistentes 

sociais e os integrantes de Organizações Não-Governamentais 

que também são ligados a Assistência Social. São parceiros 



no desenvolvimento social do Estado que dedicam seu 

conhecimento e força de trabalho em ações pautadas na Lei e 

voltadas para a transformação do indivíduo em cidadão 

ativos e responsáveis e independentes. Parabéns a todos os 

assistentes sociais. Obrigada. 

 

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – 

Registrar aqui a presença das senhoras e dos senhores 

assistentes sociais da SEJUS; e da senhora Cleide de Sá 

Costa, Assistente Social, representando a Secretaria de 

Justiça. Com a palavra Sua Excelência Senhor Deputado 

Ribamar Araújo. 

 

O SR. RIBAMAR ARAÚJO (Presidente) – Obrigado a Dona 

Ester Lacerda, primeira dama do Estado de Rondônia. Bom dia 

mais uma vez a todos aqui presentes, queria cumprimentar a 

senhora Ester, primeira dama do Estado de Rondônia, e que a 

senhora leve um abraço ao nosso Governador, Daniel Pereira, 

foi um companheiro, colega, grande companheiro aqui nessa 

Casa como deputado estadual. Cumprimentar ao querido amigo 

e parceiro de trabalho e Vice-Presidente da Câmara 

Municipal, vereador Jurandir Bengala. Cumprimentar ao Exmº. 

Senhor Pedro José, Secretário Adjunto da SEAS. Cumprimentar 

o senhor Luciano Pinheiro Torres, Presidente do Conselho 

Regional de Serviço Social. Cumprimentar a senhora 

Marinilde Helena, Vice-Presidente do Conselho Estadual de 

Assistência Social. Cumprimentar a querida amiga Hérika 

Fontenele, ex-Secretária da SEAS, passando por lá com 

grande trabalho. Queria cumprimentar todas as assistentes 

sociais, a Jeane que foi Presidente do Conselho, todos os 

acadêmicos aqui presentes, sinto falta nesse momento de 

algumas assistentes sociais Marinilde, que sempre tiveram 



aqui presente, fazem parte das mais experientes como a 

Zeneide, a Conceição, Fátima Ramos, a Zilene que foi 

presidente do Conselho, acho que não está presente aqui 

também, a Zenilda, a Ana Florinda, todas essas sempre 

estiverem aqui presentes e algumas pelos mais diversos 

motivos não estão hoje aqui, mas a gente sente muito a 

ausência delas. E se vocês souberem onde no Brasil está a 

professora Janaina, uma estudiosa do serviço social que 

transmita a ela um abraço. Ela participou aqui em 2, ou 3 

homenagens que fizemos aqui, ela esteve presente. Queria 

cumprimentar o Vada, a Luciana e a Djanira, cumprimentar a 

Socorro, também a Elizete e a Xuxa, que todas são 

servidoras dessa Casa e a Assistentes Sociais também. 

Cumprimentar a todos os funcionários dessa Casa, agradecer 

aqui ao Cerimonial pela ajuda, pela organização, agradecer 

a minha equipe de gabinete coordenada pela Dra. Josélia que 

faz um trabalho brilhante. Enfim, agradecer a todos vocês 

presentes aqui assistentes sociais, acadêmicas e as pessoas 

de um modo geral. As vezes as coisas quando vão se 

repetindo, elas têm uma tendência a cair na monotonia e as 

vezes se tornar um pouco chata, menos parece essa homenagem 

que prestamos aqui todo ano as Assistentes Sociais que já 

faz parte praticamente do calendário desta Casa, mas faz 

parte acima de tudo do calendário da minha cabeça e quando 

chega, vai se aproximando o mês de maio que eu lembro e 

começamos a organizar essa homenagem aos Assistentes 

Sociais eu paro e já se passou mais um ano, e graças a 

Deus, repetindo, não se tornou monótono até agora essa 

homenagem que fazemos aos Assistentes Sociais todos os anos 

que estou nesta Casa, e também esta homenagem vem desde o 

tempo que eu também era vereador na Câmara Municipal de 

Porto Velho, já naquele tempo prestávamos homenagem aos 

Assistentes Sociais, e tenho certeza que um dos motivos que 

me levou a começar a fazer esta homenagem é para preservar 



também a memória da minha irmã Maria do Céu que tão 

precocemente Deus a levou e que restou uma grande saudade, 

pois foi ela a responsável por eu dar os primeiros passos 

na vida pública, e a gente se sente acima de tudo muito 

feliz e muito honrado com essa homenagem que prestamos aos 

Assistentes Sociais todo ano. Aliás, se vocês prestarem 

atenção eu não sou muito de homenagear, mas a Assistência 

Social tem um valor tão grande para mim que todo ano a 

gente presta esta homenagem. Mas quero dizer para vocês 

também que não só tem o sentido de homenagem essa sessão 

solene, ela também tem os contornos de agradecimento a uma 

categoria que tem a profissão tão estressante num país de 

tantas fraturas sociais, de tantas feridas sociais e isso 

me estimula cada vez mais a prestigiar e respeitar através 

desta homenagem o trabalho de todos vocês. Infelizmente, 

aqui nas palavras da Marinilda nós sentimos as vezes o 

quanto falta consciência do nosso povo e acima de tudo das 

autoridades no sentido de reconhecer o grande valor que tem 

os Assistentes Sociais, e não posso de maneira nenhuma 

deixar de negar e criticar que grande parte das 

dificuldades que enfrentam os profissionais do serviço 

social está na política e nos políticos. Quando eu falo nas 

políticas e nos políticos aqui no Brasil. Porque não 

podemos nunca condenar a política que é uma arte nobre no 

mundo inteiro, mas, infelizmente, aqui no Brasil se tornou 

a arte da safadeza, sendo humilde e com o linguajar um 

pouco mais rasteiro. E essa operação Lava Jato expôs tudo 

isso que estou falando, e se não fosse tudo isso que nós 

vimos e a Lava Jato expôs o nosso país era totalmente 

diferente e aí eu tenho certeza que o trabalho de vocês era 

muito menos estressante e muito mais prestigiado. Aliás, 

falar em prestígio eu não só prestigio os Assistentes 

Sociais com esta homenagem não, eu prestigio e se 

dependesse de mim as Secretarias de Assistência Social 



tanto do município como do Estado tinha na sua titularidade 

um Assistente Social. E aqui parabenizo ao senhor Pedro e 

ao Governador Daniel Pereira que pelo menos hoje tem o 

subsecretário da área do Serviço Social e aqui eu 

demonstrei e comprovo isso que estou falando quando em um 

determinado momento pude influenciar na escolha do 

Secretário da SEAS e naquele momento nós não titubeamos, 

indicamos A Dra. Érika que me honrou e honrou a todos vocês 

e honrou o Estado de Rondônia nos brindando com um grande 

trabalho, trabalho esse que nas palavras do Secretário 

Pedro fez falta, está fazendo falta na SEAS e no Estado de 

Rondônia inteiro porque em tão pouco tempo ela mostrou 

aquilo que deveria ser feito em termos de assistência 

social e ela demonstrou tudo isso lá pelo tempo que passou 

como Secretária da SEAS. Aliás, Hérika, não podia ser 

diferente. No momento que nós escolhemos seu nome, é porque 

tínhamos a certeza que nós não nos decepcionaríamos com 

você, pela sua fidelidade, mas acima de tudo pela sua 

competência. E é isso meus irmãos, é dessa forma que eu 

demonstro todo esse carinho pelas Assistentes Sociais. 

Minhas amigas e meus amigos, aqui também, nesta solenidade, 

eu gostaria de destacar o nome de quatro Assistentes 

Sociais que estão aniversariando esse mês. Talvez não tenha 

nenhuma aqui presente, mas vou citar o nome delas: a Ana 

Cleópatra, do Hospital João Paulo; a Maria Inês, lá do 

Tribunal de Justiça; a Sayonara de Oliveira, do Tribunal de 

Justiça também e a Viviani Eberhardt, do Tribunal de 

Justiça. Quero parabenizar essas quatro Assistentes Sociais 

pelo aniversário e desejar, pedir a Deus uma longevidade 

para essas queridas amigas do serviço social. 

 Meus amigos e minhas amigas, quero aqui mais uma vez 

repetir para vocês que esta homenagem, sempre sou 

estimulado a fazer. Não é só pelo respeito que eu tenho por 

vocês, mas é porque dentro de mim existe um grande 



encantamento pelo serviço social, pelo trabalho de vocês. E 

mais uma vez repito e critico, vocês são muito prejudicadas 

pela política e pelos políticos do nosso Estado, da nossa 

cidade e do nosso País. Eu, graças a Deus, tenho a honra de 

poder ouvir o Hino Nacional brasileiro de cabeça erguida, 

sabendo que nunca uma atitude minha, como político ou como 

homem prejudicou o meu Pais, prejudicou o povo do meu País. 

E vocês podem até indagar por que é que nas outras Sessões, 

nas outras Audiências Públicas sempre se toca o Hino de 

Rondônia e não o Hino Nacional. É porque, minhas amigas e 

meus amigos, antes de ser rondoniense de coração, antes de 

ser paraibano de nascimento, eu sou um brasileiro que honra 

este País, que tem um verdadeiro coração brasileiro e que 

se dependesse de mim este País era uma grande nação. E aí 

mais uma vez eu repito, o trabalho dos Assistentes Sociais 

não seria tão estressante, tão desgastante como é. Eu tenho 

prazer de ser diferente dessa cambada, na quase totalidade, 

essa cambada de político decepciona o nosso povo e coloca o 

nosso povo num sofrimento eterno. Eu sempre fui revoltado 

com isso e vou continuar com esse poder de me indignar. É 

muito difícil um político neste País inteiro, não querer 

seguir a tradicional política da ‘nojenteza’, a política de 

se dar bem, a política de dar com a mão e com a outra 

retirar dez vezes mais do que o que dá. Eu tenho prazer de 

ser diferente dessa cambada! Embora, se eu pensasse somente 

em voto, se eu pensasse somente no lucro, eu estaria do 

outro lado, mas é que graças a Deus eu tive uma herança 

genética diferente, eu tive uma formação familiar diferente 

e eu tenho ódio da corrupção, eu tenho ódio de safadeza. 

Agora, é muito triste quando um político que é tão 

diferente e que o povo tanto precisa da honestidade dos 

políticos, o povo, na sua grande maioria, não respeita e 

não prestigia. Isso nós provamos, porque a cada eleição que 

se repete, os bandidos chegam na nossa frente com muito 



mais voto e a gente com muita dificuldade para se eleger. E 

eu espero que Rondônia não passe pela vergonha que já 

passou em algum momento, de reprovar nas urnas as raras 

pessoas honestas que passaram por esta Casa. Então finalizo 

aqui as minhas palavras, agradecendo mais uma vez a todos e 

a todas vocês Assistentes Sociais, pelo carinho, pelo 

respeito, pelo reconhecimento, mas dizendo a vocês a 

certeza que nunca vocês vão deixar de contar com meu 

carinho, com meu respeito, com meu prestígio. Parabenizar a 

todas vocês pelo Dia do Assistente Social, que na realidade 

é amanhã, antecipamos para hoje. A minha luta 2013, desde 

2013 para que a gente possa adequar essas  30 horas 

trabalhado, adequar em nível federal, que infelizmente, não 

foi implantado aqui, ainda, no nosso Estado e faço aqui um 

apelo a 1ª Dama e ao Dr. Pedro, que leve ao Governador 

Daniel Pereira essa nossa luta que só depende do Executivo 

mandar para cá para esta Casa, nós não temos a 

prerrogativa, não podemos tomar iniciativa como Casa de 

Leis de instituir as 30 horas semanais para o Assistente 

Social, mas, nós fizemos a nossa parte. Tem um Ofício aqui 

na minha mão, foi de 2013 nós pedimos ao Governador que 

instituísse às 30 horas semanais aos profissionais do 

Serviço Social.  

 Minhas amigas, toda a sinceridade, eu espero que vocês 

que vieram aqui tenham gostado dessa manhã, gostado dessa 

homenagem porque apesar de singela como sempre são as 

minhas coisas, apesar de encontrar na simplicidade uma 

maneira mais fácil de viver eu quero dizer, que não existe 

homenagem mais justa do que essa homenagem que eu presto a 

vocês do Serviço Social todos os anos. A todos vocês muita 

felicidade, meu carinho, meu abraço, muito obrigado.  

A nossa homenagem está chegando ao fim, pelo menos a 

parte oficial aqui dentro do Plenário.  



 Invocando a proteção de Deus, declaro encerrada esta 

Sessão Solene e convidamos a todos para um coquetel que 

será servido no Salão Nobre desta Assembleia.   

A todos vocês muito obrigado, um abraço a todos.  

 

(Encerra-se esta Sessão às 11 horas e 06 minutos)  

 

(Sem revisão dos oradores) 

 

 

 

 

 


